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RESUMO. O objetivo desse estudo foi verificar a 
presença de anticorpos anti-Neospora caninum em 
cães procedentes da região da Barra da Tijuca, ci-
dade do Rio de Janeiro, RJ, e determinar a soropo-
sitividade nas diferentes faixas etárias. Amostras de 
soro de 402 animais atendidos no CTIVeterinário 
foram analisadas através da Reação de Imunofluo-
rescência Indireta (RIFI), utilizando como ponto de 
corte 1:50. A frequência de animais soropositivos 
foi de 8,46% (34/402). No presente estudo observa-
-se diferença significativa (p=0,014) em relação à 
soropositividade em função da faixa etárias, onde 
animais com idade ≤ 10 anos tiveram 2,35 mais 

chances de se tornarem infectados, quando compa-
rados com animais mais novos. Os resultados ob-
tidos evidenciam o primeiro relato da presença da 
exposição de cães a N. caninum na região estudada.
PALAVRAS-CHAVE. Cães, Neospora caninum, frequência, 
RIFI, Rio de Janeiro.

INTRODUÇÃO
Neospora caninum é um protozoário do filo 

Apicomplexa, família Sarcocystidae, intracelular 
obrigatório, formador de cisto. Este protozoário in-
fecta canídeos domésticos e selvagens, ruminantes 
e equinos (McAllister et al. 1998). Todos os pro-
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tozoários da família Sarcocystidae têm carnívoros 
como hospedeiros definitivos (HD) e uma ou mais 
espécies de possíveis presas como hospedeiros in-
termediários (HI). Assim como Toxoplasma gondii, 
necessita de dois hospedeiros. Cães, coiotes, dingos 
e lobos cinzentos foram os principais HD já confir-
mados para N. caninum, podendo eliminar oocis-
tos nas fezes (McAllister et al. 1998, Gondim et al. 
2004, Wapenaar et al. 2006, King et al. 2010, Du-
bey et al. 2011).

Hospedeiros definitivos e intermediários silves-
tres representam um importante papel na epidemio-
logia da neosporose, por contaminar o ambiente, ou 
servindo como reservatório, influenciando conside-
ravelmente a ocorrência da doença nos animais do-
mésticos (Sobrino et al. 2008, Reiterová et al. 2009, 
André et al. 2010, Goodswen et al. 2013).

Em casos de cães portadores de N. caninum, 
observaram-se a concomitância de outros agentes 
etiológicos (Bresciani et al. 2007, Guimarães et al. 
2009, Coelho et al. 2013), onde a imunossupressão 
natural ou iatrogênica pode acentuar a infecção. A 
transmissão congênita é uma das formas mais im-
portantes de infecção. Cadelas infectadas podem 
transmitir esse agente etiológico para os seus fetos 
e, ninhadas sucessivas dessa mesma cadela podem 
nascer infectadas. Não existem evidências de que 
haja predisposição racial ou de sexo para essa en-
fermidade (Dubey & Lindsay 1996).

 Cães de qualquer idade podem desenvolver si-
nais clínicos da neosporose (Bjerkas et al. 1984, 
Dubey 2003), entretanto, são em sua maioria hos-
pedeiros assintomáticos (Pasquali et al. 1998). Po-
rém, a neosporose clínica em animais adultos pode 
ocorrer em função da reativação de uma infecção 
anterior, associada a imunossupressão causada por 
vacinação com vírus atenuado. Entretanto, Barber 
& Trees (1996) indicaram que esse coccídio pode 
ser encontrado em vários órgãos (coração, pulmões 
e fígado) durante a fase aguda e somente restrita ao 
SNC, na fase crônica (Patitucci et al. 1997).

Não há relatos de casos da doença em humanos, 
embora já tenham sido detectados anticorpos para 
N. caninum em pacientes HIV positivo e evidência 
sorológica de exposição a N. caninum (Lobato et al. 
2006), sem contudo associá-lo como uma infecção 
zoonótica.

O presente trabalho tem como objetivo verificar 
a frequência de anticorpos contra N. caninum atra-
vés da RIFI em cães da Barra da Tijuca, município 
do Rio de Janeiro, RJ, e determinar a importância 

das diferentes faixas etárias como fator de risco ao 
agente etiológico estudado.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizadas 402 amostras da soroteca do Centro de 

Terapia e Emergência Veterinária Ltda (CTI Veterinário), si-
tuado na avenida das Américas, 3939 bloco 2 loja I, Barra da 
Tijuca, município do Rio de Janeiro, RJ. Estas amostras fo-
ram obtidas atendendo aos princípios básicos para pesquisa 
envolvendo o uso de animais, de acordo com os princípios 
éticos e do bem estar animal atendendo ao CEUA/IV/UFRRJ 
n. 044/2014. Os exames sorológicos e a análise dos dados ob-
tidos foram realizados no Laboratório de Coccídios e Cocci-
dioses (LCC), DPA/IV/UFRRJ, Campus Seropédica, RJ.

No LCC, os soros foram acondicionados em criotubos 
de 2 ml, em duplicata, identificados e mantidos sob a tempe-
ratura de –20 ºC até o momento da realização da sorologia. 
Foi utilizada a reação de imunofluorescência indireta (RIFI) 
(Camargo,1974) em microscópio triocular Epiflorescente mo-
delo Lab. A1 Axio Zeiss (RFA) com ponto de corte de 1:50 
(Dubey et al. 1998). As lâminas para realização da RIFI, com 
taquizoítas de N. caninum, foram obtidas da empresa IMU-
NODOT Diagnósticos Ltda (Riberão Preto, SP) e o conjugado 
(anti-IgG canino marcado com isotiocianato de fluoresceína 
da Sigma-Aldrich, (São Paulo, SP), diluição de 1:32 em PBS 
estéril com pH de 7,4.

Para análise estatística, um banco de dados foi montado 
com os questionários dos 402 animais, utilizando-se o pro-
grama Epi Info 7 (www.cdc.gov), no qual foi realizado o teste 
exato de Fisher (Sampaio 1998) com nível de significância 
estabelecido em 5%, para avaliar a associação da soropositivi-
dade em função da idade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Este é o primeiro relato de ocorrência de anticorpos 

anti-N. caninum em cães da Zona Oeste da cidade do 
Rio de Janeiro, RJ. Através da RIFI, foram observa-
dos anticorpos contra N. caninum em 8,46% (34/402) 
dos animais. O percentual de animais positivos foi 
bem variado (Dubey & Lindsay 1996, Rasmussen & 
Jensen 1996, Sawada et al. 1998, Patitucci et al. 2001, 
Hornok et al. 2006, Reiterová et al. 2009), inclusive 
em diferentes regiões do Brasil. Souza et al. (2002) 
no Paraná observou que 21,6% dos cães da área rural; 
Azevedo et al. (2005) observaram que 8,4% do cães 
de Campina Grande, PB; Cunha Filho et al. (2008) 
em Pelotas, RS, 5,5% (6/109) nos cães urbanos; La-
vras, MG, Guimarães et al. (2009) encontraram 3,1% 
de animais positivos; na região da Serra de Botucatu, 
SP, Moraes et al. (2008) observaram 25,8%, enquanto 
que Benetti et al. (2008) em Cuiabá, MT, detectaram 
a presença deste agente etiológico em 45% dos ani-
mais. Esssa variação foi menos acentuada em animais 
de áreas urbanas, inclusive em animais mantidos do-
miciliarmente como o observado neste trabalho.
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Dos 402 animais avaliados, a idade se mostrou 
como um fator predisponente, pois quanto mais ve-
lhos os animais mais susceptíveis a exposição ao pa-
tógeno (Tabela 1). e, dentro os positivos, apenas dois 
dos animais tiveram sinais clínicos neurológicos.

Com os resultados obtidos neste trabalho, obser-
vou-se que em animais domiciliados a frequência 
de animais sororreagentes a N.caninum foi baixa. 
Apesar de baixa, esta frequência aumentou com a 
idade, por se observar um maior número de animais 
positivos entre os mais velhos. Apesar de só haver 
dois dos animais sororreagentes a N. caninum com 
quadro clínico neurológico, seria recomendável a 
inclusão do diagnóstico desse agente etiológico no 
diagnóstico diferencial entre as doenças neurológi-
cas em cães atendidos em clínicas veterinárias.
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Tabela 1. Importância da faixa etária em cães sorrorreagentes 
a Neospora caninum na região metropolitana do Rio de 
Janeiro, RJ.

	Características	 Animais	 Valor	 RRa	 IC 95%b

			  de p
		 Sorologiac	 Valores

	3 meses 	 Negativa:	 249 (62)d

	– ≤10 anos	 Positiva:	 16 (04)
		 	 	 0,0221	 1,082	 1,007 a 1,162
	>10 – 19 anos	 Negativa:	 19 (30)
		 Positiva:	 18 (04)
	Total	 402 (100)
a RR= Risco relativo; b Usando aproximação de Katz; c RIFI; d Valores 

relativos em percentagem.

mente a soroteca e as informações clínicas dos 402 cães para 
serem utilizadas nesse trabalho e ao CNPq pelo apoio prestado 
a esta pesquisa.
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